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RESUMO 
O estabelecimento e manutenção da gestação em bovinos de leite e corte tem 
grande impacto sobre a eficiência reprodutiva dos rebanhos e sustentabilidade 
produtiva e econômica. A ocorrência de perdas gestacionais, por sua vez, 
representa altos custos e prejuízo financeiro, além de comprometer a 
produtividade das fazendas. Neste contexto, as causas multifatoriais que levam 
à ocorrência de perdas embrionárias e fetais devem ser foco de atenção e 
estudos tem demonstrado quais os principais fatores de risco envolvidos, 
incluindo o uso de tecnologias de reprodução assistida (ART). Estratégias de 
manejo e conforto animal tem auxiliado na diminuição de perdas gestacionais 
após a inseminação artificial em tempo fixo (IATF), principalmente em rebanhos 
leiteiros de alta produção. Já no caso da produção in vitro de embriões, melhorias 
nos sistemas de cultivo podem ser promissoras para que sejam produzidos 
embriões de melhor qualidade que não só produzam uma prenhez, mas que 
sejam capazes de levar a gestação a termo, com o nascimento de bezerros 
saudáveis. Mesmo assim, são comuns estudos que reportam maior ocorrência 
de perdas embrionárias e fetais após a transferência de embriões produzidos in 
vitro quando comparados à gestação de IATF. Este artigo discute os principais 
mecanimos relacionados às perdas embrionárias e fetais em bovinos e 
potenciais estratégias para mitigar a sua ocorrência. 
 
Palavras-chave: Programação Fetal. Embrião. IATF. Gestação. Eficiência Re-
produtiva. 
 
ABSTRACT 
The establishment and maintenance of pregnancy in dairy and beef cattle have 
a significant impact on the reproductive efficiency of herds and on productive and 
economic sustainability. Therefore, the occurrence of pregnancy losses repre-
sents high costs and financial losses, as well as compromising farm productivity. 
In this context, the multifactorial causes leading to embryonic and fetal losses 
should be a focus of attention and studies have shown the main risk factors in-
volved, including the use of assisted reproductive technologies (ART). Manage-
ment and animal welfare strategies have helped reducing pregnancy losses after 
timed artificial insemination (TAI), especially in high-producing dairy herds. In the 
case of in vitro embryo production, improvements in culture systems may be 
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promising for producing higher-quality embryos that not only achieve pregnancy 
but are also capable of carrying the pregnancy to term, resulting in the birth of 
healthy calves. Nevertheless, studies commonly report a higher incidence of em-
bryonic and fetal losses after the transfer of in vitro-produced embryos compared 
with TAI pregnancies. This manuscript discusses the main mechanisms related 
to embryonic and fetal losses in cattle and potential strategies to mitigate their 
occurrence. 
 
Keywords: Fetal Programming. Embryo. TAI. Pregnancy. Reproductive Effici-
ency. 
 
RESUMEN 
El establecimiento y mantenimiento de la gestación en bovinos de leche y de 
carne tiene un gran impacto en la eficiencia reproductiva de los rebaños y en la 
sostenibilidad productiva y económica. La ocurrencia de pérdidas gestacionales, 
a su vez, representa altos costos y perjuicios financieros, además de 
comprometer la productividad de las granjas. En este contexto, las causas 
multifactoriales que conducen a pérdidas embrionarias y fetales deben ser objeto 
de atención, y estudios han demostrado cuáles son los principales factores de 
riesgo involucrados, incluido el uso de tecnología de reproducción asistida 
(TRA). Estrategias de manejo y bienestar animal han ayudado a disminuir las 
pérdidas gestacionales después de la inseminación artificial en tiempo fijo 
(IATF), principalmente en rebaños lecheros de alta producción. En el caso de la 
producción in vitro de embriones, mejoras en los sistemas de cultivo pueden ser 
prometedoras para producir embriones de mejor calidad que no solo logren una 
prenhez, sino que sean capaces de llevar la gestación a término, con el 
nacimiento de terneros sanos. Aun así, son comunes los estudios que reportan 
una mayor ocurrencia de pérdidas embrionarias y fetales después de la 
transferencia de embriones producidos in vitro en comparación con la gestación 
de IATF. Este artículo discute los principales mecanismos relacionados con las 
pérdidas embrionarias y fetales en bovinos y las potenciales estrategias para 
mitigar su ocurrencia. 
 
Palabras clave: Programación Fetal. Embrión. IATF. Gestación. Eficiencia 
Reproductiva. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A eficiência reprodutiva em rebanhos bovinos está estreitamente 

relacionada com o sucesso na atividade e retorno econômico, garantindo a 

sustentabilidade e viabilidade da produção de gado de corte ou leite. Em 

fazendas leiteiras, particularmente, os principais problemas relacionados à 

reprodução são prolongados intervalos parto-concepção, baixa eficiência de 
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detecção de estro, reduzidas taxas de concepção e prenhez, e intervalo de 

partos acima do ideal (Lucy, 2001). Nesse contexto, tão importante quanto o 

estabelecimento de uma nova prenhez é a manutenção da gestação até que 

chegue a termo, com o nascimento de um bezerro (a) viável e saudável. 

A ocorrência de perdas embrionárias ou fetais após o estabelecimento da 

gestação afeta negativamente os indicadores técnicos da fazenda e também 

leva a prejuízos econômicos. O custo estimado de uma perda de prenhez pode 

chegar a duas vezes o valor médio de uma nova prenhez (De Vries, 2006), ou 

seja, o impacto financeiro da ocorrência de perdas gestacionais em rebanhos 

leiteiros pode comprometer a lucratividade da atividade. Além disso, tanto em 

gado de leite quanto gado de corte, a perda de prenhez aumenta o risco de 

descarte involuntário da matriz, o que pode representar um alto custo para a 

operação. Em gado de leite, o risco estimado de perda gestacional tem sido 

associado à categoria animal (risco 3,6 vezes maior em vacas multíparas em 

lactação comparado a novilhas), ocorrência de doenças no pós-parto, estresse 

por calor, e efeito de touro utilizado na inseminação artificial (IA) (López-Gatius, 

2012; Albaaj et al., 2023). 

Em bovinos, perdas gestacionais podem são classificadas como precoces 

(até o 27º dia de gestação) ou tardias (após o 28º dia de gestação) (Wiltbank et 

al., 2016; Pohler et al., 2020). Outros autores classificam como mortalidade 

embrionária precoce (0 a 16 dias após a IA) ou tardia (17 a 42 dias pós-IA) e 

mortalidade fetal precoce (42 a 120 dias pós-IA) ou tardia (120 a 260 dias pós-

IA) (Szelényi et al., 2023). Independentemente do tipo de classificação, há 

evidências de que a maior parte das perdas gestacionais ocorre nas primeiras 

semanas após a fecundação, por falha no desenvolvimento inicial do embrião 

(Inskeep e Dailey, 2005; Albaaj et al., 2023). Neste mesmo contexto, Berg et al. 

(2022) estudaram o desenvolvimento embrionário inicial em vacas sob pastejo e 

observaram que os maiores percentuais de falhas no estabelecimento de uma 

eventual gestação ocorrem na primeira semana de desenvolvimento, 

majoritariamente devido a falhas na fertilização (15,8%) e interrupção do 

desenvolvimento embrionário antes do estádio de mórula (10,3%). 

Dentre os principais fatores que podem afetar o percentual de perdas 
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gestacionais estão os de origem genética, como a ocorrência de haplótipos letais 

no rebanho, consanguinidade, e o melhoramento visando a sobrevivência 

embrionária (seleção para DPR); e fatores não-genéticos, que incluem idade 

materna, as concentrações de progesterona (P4) durante o crescimento folicular 

antes da IA/ovulação, no momento da IA e no início do diestro, nutrição e balanço 

energético negativo, ingestão de matéria seca, e ocorrência de doenças 

infecciosas ou metabólicas no pós-parto (Inskeep e Dailey, 2005 e López-Gatius, 

2012). Por exemplo, estudo recente que avaliou o efeito de doenças (inflamação) 

e/ou distúrbios metabólicos no pós-parto sobre as chances de perdas de 

gestação indicou que fêmeas diagnosticadas com doença uterina (metrite) até 

os 15 dias pós-parto tiveram maiores percentuais de perdas gestacionais 

precoces e tardias quando foram inseminadas após o período de espera 

voluntário. Ainda, vacas com maiores concentrações circulantes de ácidos 

graxos não esterificados (NEFA) dois dias após o parto tinham maior chance de 

mortalidade embrionária tardia e fêmeas com escore de condição corporal (ECC) 

≤2,5 aos 63 dias pós-parto exibiram maior chance de mortalidade embrionária 

entre 29 e 33d de gestação (Bruinjé et al., 2024). 

A ocorrência de perdas embrionárias precoces e tardias em bovinos tem 

causas multifatoriais e grande impacto na produtividade de rebanhos leiteiros e 

de corte. Neste cenário, estudos que identifiquem as principais causas e 

mecanismos associados à ocorrência de perdas gestacionais tem grande 

potencial de contribuir para avanços em produtividade e eficiência de sistemas 

de produção em bovinos. Não obstante, a crescente adoção de tecnologias de 

reprodução assistida (ART) para a multiplicação de animais de superior mérito 

genético indica que o acompanhamento de dados de eficiência deve ser 

prioridade. O principal motivo de preocupação são as taxas frequentemente mais 

elevadas de perdas gestacionais quando se utilizam essas ARTs. Houve 

avanços significativos no uso e aplicação destas biotécnicas reprodutivas na 

produção animal, porém com muita ênfase nas taxas de gestação subsequente, 

mas não na manutenção das mesmas e nos nascimentos de animais saudáveis. 

Os objetivos deste artigo de revisão são elencar os principais fatores 

associados à ocorrência de perdas gestacionais em bovinos, demonstrar os 
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mecanismos envolvidos e descrever possíveis estratégias de mitigaçãoo dessas 

perdas. 

 

2 FATORES DE RISCO PARA PERDAS GESTACIONAIS EM BOVINOS 

SUBMETIDOS À BIOTECNOLOGIAS REPRODUTIVAS 

 

2.1 INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL EM TEMPO FIXO 

 

O custo diário de uma vaca em lactação não-gestante após o período de 

espera voluntário aumenta à medida em que se aumenta o número de dias em 

aberto (período de serviço) devido às perdas na produção de leite, produção de 

bezerros, gastos com tratamentos, entre outros fatores (De Vries, 2006; 

Cattaneo et al., 2015). O uso de protocolos de inseminação artificial em tempo 

fixo (IATF) tem proporcionado melhorias no desempenho reprodutivo e produtivo 

dos rebanhos, por meio da redução do intervalo de partos e do ganho genético. 

Uma questão a ser considerada em relação a falhas e/ou perdas 

gestacionais é se o corpo lúteo perde a função e leva à morte do embrião ou a 

morte do embrião por alguma anormalidade acarreta na consequente lise do 

corpo lúteo. Portanto, avaliações da função luteal na gestação inicial são úteis 

para identificar animais não-gestantes precocemente, particularmente utilizando 

ultrasonografia Doppler para avaliar o fluxo sanguíneo luteal (Siqueira et al., 

2013). Há também evidências que desmonstram a efetividade da mensuração 

de proteínas associadas à gestação (PAGs) no leite ou no plasma como um 

método de identificar fêmeas não gestantes precocemente (após os 25d de 

gestação) ou mesmo predizer o risco de ocorrência de perdas embrionárias com 

base nos valores de PAGs (Santos et al., 2023; Yang et al., 2024) 

O diagnóstico de gestação precoce seguido de re-inseminação reduz o 

intervalo entre inseminações (Stevenson, 2005) com potencial melhoria da 

eficiência reprodutiva do rebanho como um todo (Fricke et al., 2003). Desta 

forma, a integração da ultrassonografia Doppler para diagnóstico super-precoce 

de gestação (Siqueira et al., 2013) junto a decisões rápidas de manejo para 

animais não-gestantes, tal qual a ressincronização para IATF, fazem parte de 



 

 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações Ltda. 

ISSN: 1983-0882 

Page 7 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações e Editora Ltda., Curitiba, v.21, n.13, p. 01-18. 2024. 

 

estratégias otimizadas de manejo reprodutivo intensivo (Fricke e Lamb, 2005). 

Neste contexto, há de se considerar que o estabelecimento e manutenção da 

gestação em bovinos dependem da presença de um CL funcional e ativo, 

produzindo P4 (Mann and Lamming, 2001; Parr et al., 2012). O período crítico 

de reconhecimento materno da gestação acontece em torno de 14 a 18 dias 

após o estro, momento em que o Interferon-tau produzido pelo embrião deve agir 

para prevenir a luteólise e possibilitar a manutenção da gestação (Thatcher et 

al., 1986; Roberts et al., 1990). 

O diagnóstico superprecoce de gestação por meio da avaliação do fluxo 

sanguíneo no corpo lúteo (CL), utilizando ultrassonografia Doppler aos 20 dias 

após a IATF, proporciona a identificação da maioria dos animais não-gestantes 

e a redução do intervalo entre IATFs em cerca de 10 dias (Siqueira et al., 2013). 

Quando se utiliza esse tipo de diagnóstico, contudo, observa-se uma proporção 

considerável de diagnósticos falsos-positivos. Dentro estes, estima-se que 1/3 

seja devido à perda embrionária precoce (entre 20 e 30 dias de gestação) 

(Pugliesi et al., 2023). No caso de rebanhos leiteiros, nos quais as taxas de 

gestação são geralmente baixas (~30%) e um proporção considerável dos 

animais encontra-se não gestante aos 20 dias após a IATF, esta estratégia pode 

proporcionar ganhos de eficiência reprodutiva ainda maiores do que aqueles 

obtidos em rebanhos de corte, com impactos financeiros significativos. Estudo 

de meta-análise com mais de 17.000 registros de IAs em vacas leiteiras lactantes 

observou uma média geral de 11,7% de perda gestacional entre o primeiro 

diagnóstico de gestação (DG) aos ~30 d e o segundo DG aos ~60 d. Ainda, a 

ocorrência de perdas gestacionais foi maior em vacas multíparas (13,4%) 

comparado à primíparas (9,5%) (Wiltbank et al., 2018). Já em vacas em lactação 

utilizadas como receptoras de embrião, primíparas apresentaram uma tendência 

(P=0,08) de maior taxa de perdas gestacionais (20,7%) comparadas às vacas 

multíparas (14,7%) (Madureira et al., 2022). 

Em ordem de ocorrência, aparentemente vacas leiteiras em lactação são 

as mais propensas à ocorrência de perdas embrionárias ou fetais até o final do 

primeiro trimestre da gestação, possivelmente por fatores inerentes aos sistemas 

de criação de fazendas de leite de alta produção e, principalmente, por estarem 



 

 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações Ltda. 

ISSN: 1983-0882 

Page 8 

REVISTA CADERNO PEDAGÓGICO – Studies Publicações e Editora Ltda., Curitiba, v.21, n.13, p. 01-18. 2024. 

 

mais susceptíveis aos efeitos do estresse por calor sobre os mecanismos 

fisiológicos de estabelecimento e manutenção da prenhez (Wiltbank et al., 2016). 

Novilhas leiteiras tem taxas de perdas gestacionais relativamente baixas 

comparadas à vacas em lactação multíparas (López-Gatius, 2012), enquanto em 

gado de corte B. indicus as maiores taxas de perdas são observadas em novilhas 

submetidas à IATF em idade precoce ou convencional comparadas à vacas 

primíparas ou multíparas, chegando a atingir quase um terço (28,4%) de perdas 

entre o primeiro diagnóstico de gestação (30 dias) e o parto em novilhas 

precoces (Prado et al. 2024). 

Vacas de corte B. indicus aparentemente apresentam maiores taxas de 

mortalidade fetal (60 a 150 dias de gestação) do que embrionária (30 a 60 dias 

de gestação), i.e., a ocorrência de perdas gestacionais é mais frequentemente 

observada em fases mais avançadas da gestação (após o segundo mês) (Prado 

et al., 2024). Os fatores que influenciaram a ocorrência de perdas gestacionais 

entre o primeiro diagnóstico de gestação (~35 d) e o parto em gado de corte B. 

indicus foram paridade e expressão de estro no momento da IATF, com maiores 

perdas observadas em primíparas comparadas a multíparas (14,0 vs 8,9%, 

respectivamente) e em fêmeas que não apresentaram estro na IATF em relação 

a fêmeas que tiveram estro (13,5 vs 9,7%, respectivamente). Presença de CL no 

início do protoclo, ECC, e manipulações hormonais no protocolo de IATF não 

afetaram a ocorrência de perdas gestacionais (Consentini et al., 2022). 

 

2.2 PRODUÇÃO IN VITRO DE EMBRIÕES 

 

O embrião pré-implantação é sensível à estímulos vindos do 

microambiente no qual se encontra e pode modificar a sua função em resposta 

ao ambiente artificial de cultivo in vitro. Eventos celulares e moleculares 

importantes para o desenvolvimento subsequente acontecem neste período, 

entres eles a reprogramação epigenética (demetilação e metilação de novo; 

Santos e Dean, 2004), diferenciação da massa celular interna que dará origem 

aos folhetos embrionários e diferenciação dos tecidos extra-embrionários 

(placentação). Esse conjunto de eventos, incluindo possíveis alterações, 
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adaptações ao microambiente, e modificações celulares e moleculares é 

chamado de programação do desenvolvimento embrionário e/ou fetal. 

A produção in vitro de embriões (PIVE) tem sido associada à elevadas 

taxas de perdas embrionárias, desenvolvimento fetal anormal, e alterações da 

placenta e anexos em humanos e animais (van Wagtendonk-de Leeuw et al., 

1998; Wang et al., 2006; Farin et al., 2006). No caso específico da PIVE, a maior 

incidência de perdas embrionárias está associada à ocorrência de 

aneuploidia/mixoploidia (Viuff et al., 1999), reprogramação epeigenética anormal 

(Chen et al., 2015), erros na diferenciação celular ou no alongamento do 

concepto, implantação e placentação (Speckhart et al., 2023), função placentária 

anormal (Grazul-Bilska et al., 2010) e desenvolvimento fetal alterado (Bertolini et 

al., 2002; Bloise et al., 2014). 

O uso da PIVE tem grande importância no Brasil, país que se destaca 

como o segundo maior produtor global de embriões in vitro (Viana, 2023), para 

o melhoramento genético e multiplicação de animais superiores. Contudo, há 

relatos recorrentes de perdas embrionárias precoces, abortamentos e 

mortalidade perinatal elevada, o que é um gargalo para uma maior expansão no 

uso desta técnica. Estudos da década de 1990 já demonstravam maior 

incidência de problemas em gestações de PIVE comparadas à de embriões in 

vivo, tais quais maior taxa de abortamentos (acima de 60 dias de gestação), 

defeitos congênitos, maior porcentagem de bezerros com peso ao nascimento 

acima do normal, e maior mortalidade perinatal (Kruip e den Dass, 1997; Holm e 

Callesen, 1998). Evidências indicam ainda que as consequências podem 

persistir até a vida adulta (Siqueira et al., 2017; Lafontaine et al., 2023), o que 

impacta também os programas de melhoramento genético, em função das 

possíveis alterações fenotípicas. Assim, o desenvolvimento de estratégias de 

mitigação dos efeitos adversos da PIVE sobre o desenvolvimento fetal e perdas 

gestacionais, como avanços técnicos no cultivo in vitro, foram foco de estudos 

nas últimas duas décadas pelo seu grande potencial de contribuir para uma 

maior eficiência da técnica. 

Mesmo com avanços significativos nos sistemas de PIVE, composição 

dos meios, práticas laboratoriais, e avaliação da qualidade embrionária, estudos 
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recentes ainda apontam para tendência semelhante em relação às perdas 

gestacionais de embriões PIVE. Pohler et al. (2016) utilizaram análises de 

glicoproteínas associadas à gestação (PAGs) para avaliar perdas de gestação 

entre o primeiro (no dia 31) e o segundo diagnóstico de gestação (no dia 59) e 

observaram uma taxa de 16,5% de perdas em gestação de PIVE e 10% em 

gestações de IATF. Uma meta-análise de estudos que avaliaram perdas 

gestacionais após transferência de embriões durante 10 anos, em raças de corte 

e leite, reportaram perda gestacionais entre DG1 e DG2 de 15,6% para embriões 

PIV e 17,0% para embriões in vivo coletados após superovulação (Wiltbank et 

al., 2018). Mais recentemente, em vacas leiteiras em lactação criadas sob 

pastejo, foram identificadas perdas gestacionais entre os dias 32 e 62 de 15,1% 

em gestações de PIVE comparado a 4,7% em gestações de IATF (Crowe et al., 

2024). Neste estudo, ainda se observou diferenças nas taxas de perdas em 

função da raça do embrião PIVE, com maiores perdas observadas em embriões 

de raças de corte, frescos (17,3%) ou congelados (18,5%) e de raças de leite 

congelados (19,2%) comparados à embriões de raças de leite frescos (6,0%). 

 

2.3 OUTROS FATORES QUE INTERFEREM NAS PERDAS GESTACIONAIS 

 

A idade da doadora de embriões apresenta associação quadrática com a 

probabilidade de perda gestacional entre 30 e 60d de gestação, já a qualidade e 

estádio de desenvolvimento embrionário podem afetar a ocorrência de perdas 

gestacionais (maior em embriões de menor qualidade e em blastocistos 

eclodidos comparados à blastocistos e blastocistos expandidos) (Wiltbank et al, 

2016). Quanto à fatores relacionados às receptoras, existe evidência de que a 

manifestação de cio ao protocolo de IATF ou TETF diminui a incidência de 

perdas gestacionais (Pereira et al., 2016). Escore de condição corporal baixo em 

receptoras também pode aumentar as chances de perdas gestacionais (Wiltbank 

et al., 2016) e a repetição de receptoras pode ser outro fator que interfere na 

incidência de perdas gestacionais, i.é., menores perdas gestacionais são 

observadas após a 1ª TE comparado às chances de perdas após a 2ª ou 3ª TE 

(Wiltbank et a., 2016). Por fim, receptoras da raça Holandês, em lactação, 
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apresentaram uma tendência à maiores taxas de perdas gestacionais 

comparadas à receptoras de raças de aptidão para corte (Factor, 2021). 

 

Figura 1. Mecanismos prováveis que associam o uso de biotecnologias reprodutivas a perdas 
embrionárias e fetais em bovinos 

 
Fonte: Created in BioRender.com 

 

3 POTENCIAIS ESTRATÉGIAS PARA REDUZIR PERDAS EMBRIONÁRIAS E 

FETAIS 

 

Estratégias que visam diminuir a ocorrência de perdas embrionárias 

precoces e tardias, tanto em fêmeas inseminadas por IATF quanto em 

receptoras transferidas com embriões PIVE ou in vivo, envolvem ações para 

melhorias na função luteal e, indiretamente, aumento das concentrações de P4 

circulante. A justificativa fisiológica seria uma ação positiva da P4 durante a fase 

de alongamento do concepto, auxiliando na produção de interferon tau e no 

reconhecimento materno da gestação (Bishop et al., 2022). Estudos que 

suplementaram P4 após a ovulação, contudo, encontraram resultados 
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controversos em termos de perdas gestacionais (Monteiro Jr., et al., 2015). 

Outros estudos avaliaram potenciais efeitos positivos do tratamento com 

GnRH ou hCG sobre a função luteal no início e meio do diestro. Niles et al. (2019) 

observou um aumento consistente da concentração de P4 em fêmeas tratadas 

com 2000 UI de hCG no dia 7 após a IA ou no dia da TE (dia 7) que perdurou 

pelo menos até os 67 dias de gestação. Foi observada também uma redução na 

ocorrência de perdas gestacionais nos animais tratados com hCG. Já o 

tratamento com GnRH 5 dias após a ovulação aumentou o volume do CL entre 

12 e 33 dias após a IA, aumentou a concentração de P4 entre os dias 12 e 21 

após a ovulação, e reduziu a probabilidade de perda embrionária em receptoras 

transferidas com blastocistos expandidos produzidos in vitro (García-Guerra et 

al., 2020). Mesmo com alguns resultados promissores, ainda são necessários 

estudos adicionais para avaliar o real impacto destes tipos de estratégias sobre 

a proporção de perdas gestacionais e o custo-benefício de tais intervenções. 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Com base nas evidências de diferentes estudos, maiores taxas de perdas 

gestacionais são observadas em fêmeas leiteiras submetidas à IATF ou TE, 

quando comparadas às fêmeas de corte. A ocorrências de perdas gestacionais 

ainda é pouco mensurada e registrada em gado de corte, mas há dados que 

indicam a ocorrência maior de perdas em fases mais avançadas da gestação 

(após os 60 dias) e efeitos de paridade e expressão de estro ao protocolo de 

IATF. Melhorias no manejo, ambiência, sanidade e status fisiológico podem ali-

viar perdas de gestação, principalmente quando o período pós-parto não apre-

senta grandes desafios (p.ex. doenças clínicas e distúrbios metabólicos). A re-

ceptora pode afetar as taxas de perdas gestacionais após a TE, mas o principal 

fator ainda é o embrião. Nesse sentido, melhorias nas condições de produção in 

vitro, qualidade dos gametas e seleção de embriões com maior potencial de de-

senvolvimento podem contribuir para a diminuição de perdas de gestações ge-

radas por tecnologias de embriões. No caso de embriões produzidos in vitro, há 

vasta evidência de erros na programação do desenvolvimento ainda no período 
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pré-implantação e o mecanismo provável envolve modificações epigenéticas e 

alterações no metabolismo e competência do embrião. Por fim, ainda há resul-

tados controversos para potenciais intervenções estratégicas (GnRH, suplemen-

tação com P4, hCG, etc.) que possam mitigar a ocorrência de perdas gestacio-

nais após IATF ou TE, mas o refinamento de protocolos para situações especí-

ficas de desafio às receptoras (ECC, manejo, temperamento) podem resultar em 

menores taxas de perda gestacional não-infecciosa. Uma das maiores limitações 

de estudos que buscam identificar a ocorrência de perdas embrionárias e fetais 

em bovinos é a escassez de dados reprodutivos e diagnósticos precoces. Futu-

ros trabalhos poderão identificar estratégias adicionais de manejo e intervenções 

práticas passíveis de serem realizadas para que se alcance uma diminuição sig-

nificativa das taxas de perdas gestacionais em bovinos, principalmente em reba-

nhos leiteiros. 
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